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Objetivou-se nesse estudo conhecer a diversidade florística e a fitossociologia em uma área de ecótono 
Cerrado-Caatinga no Sul do Piauí. Para amostragem do componente arbóreo foram alocadas aleatoriamente 
20 parcelas de 400 m2 (20 × 20 m). Nas parcelas foram mensurados todos os indivíduos vivos com 
circunferência à altura do peito (CAP) ≥ 6 cm. Avaliou-se os parâmetros fitossociológicos da estrutura 
horizontal e a diversidade florística das espécies através do índice de diversidade de Shannon (H’). Foram 
amostrados 2.080 indivíduos distribuídos em 43 espécies e 15 famílias. O índice de diversidade (H’) 
encontrado foi de 2,77 nats.ind-1. As famílias mais representativas em número de espécies foram Fabaceae 
(19), Myrtaceae (3) e Combretaceae (3). As espécies mais representativas foram Combretum anfractuosum, 
Cenostigma macrophyllun, Terminalia actinophylla, Brosimum longifolium e Hymenaea eriogyne que 
juntas representaram 54,71% dos indivíduos. A distribuição diamétrica mostrou que a maioria dos 
indivíduos se encontram nas menores classes diamétricas, o padrão J invertido é um indicativo de que as 
espécies estão se regenerando. Todas as espécies, independente do seu tamanho populacional, contribuem 
para a diversidade e desenvolvimento da comunidade. O número de indivíduos e a diversidade de espécies 
mostram que o fragmento se encontra em bom estado de conservação. 
Palavras-chave: levantamento florístico, diversidade, conservação. 

 

The objective of this study was to study floristic diversity and phytosociology in a Cerrado-Caatinga 

ecotone area in southern Piauí. For sampling of the tree component, 20 plots of 400 m2 (20 × 20 m) were 

randomly allocated. In the plots were measured all living individuals with circumference at breast height 

(CAP) ≥ 6 cm. The phytosociological parameters of the horizontal structure and the floristic diversity of 

the species were evaluated through the Shannon diversity index (H '). A total of 2,080 individuals were 

sampled in 43 species and 15 families. The diversity index (H ') found was 2.77 nats.ind-1. The most 

representative families in number of species were Fabaceae (19), Myrtaceae (3) and Combretaceae (3). The 

most representative species were Combretum anfractuosum, Cenostigma macrophyllun, Terminalia 

actinophylla, Brosimum longifolium and Hymenaea eriogyne, which together represented 54.71% of the 

individuals. The diametric distribution showed that the majority of individuals are in the lowest diametric 

classes, the inverted J pattern is an indication that the species are regenerating. All species, regardless of 

population size, contribute to the diversity and development of the community. The number of individuals 

and the diversity of species show that the fragment is in good condition. 

Keywords: floristic survey, diversity, conservation. 

1. INTRODUÇÃO  

O bioma Caatinga possui várias fitofisionomias cuja distribuição é determinada pela geologia, 

topografia e pelo clima em suas múltiplas inter-relações que resultam em diferentes ambientes 

ecológicos [1]. A Caatinga compreende um tipo de vegetação caducifólia que cobre a maior parte 

da região semiárida do nordeste do Brasil, e se espalha por uma área de cerca de 800.000 km2 [2]. 

A vegetação da Caatinga apresenta capacidade adaptativa para as condições de déficit hídrico [3, 

4]. 

http://www.scientiaplena.org.br/


W.S. Macedo et al., Scientia Plena 15, 010201 (2019)                                           2 

O Cerrado do Nordeste apresenta peculiaridade significativa porque é marginal em termos de 

localização, em relação ao Cerrado central [5]. No estado do Piauí o Cerrado marginal ocorre sob 

forte influência florística da Caatinga e florestas secas. Observa-se a presença de Caatinga em 

37% da sua área territorial, 33% de Cerrado e 19% de áreas de transição, a porcentagem restante 

correspondendo a outros tipos vegetacionais de menor expressão [6, 7]. 

O Piauí possui uma ampla faixa com vegetação de transição Cerrado-Caatinga, devido a 

heterogeneidade ambiental, sua cobertura vegetal forma um complexo mosaico de tipos 

vegetacionais. Ao longo do tempo, muitas áreas foram desmatadas para implantação de culturas 

agrícolas e agropecuárias, gerando assim, processos degradativos nessas áreas ecotonais, 

colocando em risco a diversidade e o futuro das espécies [8]. O desmatamento e as queimadas 

aceleram e intensificam o processo de desertificação na Caatinga e isso coloca as espécies 

vegetais em risco de extinção [9]. A vegetação nativa desempenha funções como: a proteção do 

solo e fauna, controle da poluição atmosférica, regime de chuvas e mudanças do clima, por isso 

a importância da preservação [10]. 

Estudos florísticos e fitossociológicos são extremamente importantes, pois representam o passo 

inicial para o conhecimento das espécies. Através desses estudos, pode-se construir uma base 

teórica que subsidie a conservação dos recursos genéticos, recuperação de áreas ou fragmentos 

florestais degradados [10, 4]. Informações sobre a composição florística devem ser um dos primeiros 

parâmetros a serem avaliados, fundamentais para objetivos ecológicos e silviculturais  [11]. Portanto, 

esses estudos são importantes porque possibilitam uma maior compreensão dos aspectos 

ecológicos e de conservação das populações vegetais diante de alterações ambientais naturais ou 

antrópicas [12]. 

Devido à carência de registros de estudos florísticos e fitossociológicos em áreas de ecótono 

Cerrado-Caatinga no Sul do Piauí, objetivou-se nesse estudo conhecer a composição florística e 

fitossociologica em uma área de ecótono Cerrado-Caatinga, com o intuito de identificar quais 

espécies se encontram em risco de extinção, e gerar conhecimentos essenciais para subsidiar ações 

de conservação das espécies nativas. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi realizado na propriedade Lagoa do Barro, localizada a 8 km do município de Bom 

Jesus, no Sul do estado do Piauí, nas seguintes coordenadas geográficas: 09°07’17.6’’S e 

44°21’05.5’’W (Figura 1). 

 

 
Figura 1. Mapa do Piauí e localização do município de Bom Jesus, onde se encontra a localidade Lagoa 

do Barro. Fonte: Wikipédia. 

 

A área do estudo possui aproximadamente 3 hectares. Segundo a classificação de Köppen, o 

clima da região é caracterizado como quente e semi-úmido do tipo Aw. Predominam duas 

estações bem definidas, uma estação seca que compreende os meses de maio a outubro e uma 

estação chuvosa que ocorre entre novembro e abril [13]. 
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A área de estudo se encontra inserida na Bacia do Rio Gurguéia, em uma área de ecótono 

Cerrado-Caatinga. A vegetação se encontra conservada, foi encontrado alguns vestígios de 

retirada seletiva de madeira, provavelmente para serem usadas na construção de cercas. A região 

de Bom Jesus é formada basicamente por rochas sedimentares [14]. O solo do fragmento é 

caracterizado de forma geral como Latossolo amarelo [15]. 

Para amostragem do componente arbóreo, foram alocadas aleatoriamente 20 parcelas de 400 

m2 (20 m × 20 m), totalizando uma área de 0,8 hectares. Foram amostrados todos os indivíduos 

arbóreos com circunferência à altura do peito (CAP) ≥ 6 cm, 1,30 m do solo [16]. Dentro das 

parcelas, todos os indivíduos a partir do diâmetro mínimo foram mensurados. Os diâmetros foram 

mensurados com a utilização de fita métrica e a altura com a utilização de régua telescópica. 

Todos os indivíduos inclusos receberam placas de identificação numeradas. 

A identificação em nível de nome vulgar foi realizada em campo com auxílio de mateiro da 

região, sendo coletado material botânico para posterior identificação taxonômica, por meio de 

consulta a literatura e especialistas botânicos. A classificação botânica foi baseada no sistema 

APG IV [17]. 

A análise da estrutura horizontal foi realizada por meio de cálculos dos seguintes parâmetros: 

frequência relativa - FR, densidade relativa - DR, dominância relativa - DoR e valor de 

importância - VI. As fórmulas utilizadas para os cálculos dos parâmetros fitossociológicos 

seguiram a metodologia proposta por Müller-Dombois e Ellemberg (1974) [18]. 

Para a análise de diversidade florística foram obtidos o Índice de Shannon (H’) e equabilidade 

de Pielou (J’) [19]. A classificação das espécies quanto ao status de conservação, seguiu a base 

de dados disponível no site “Reflora” (http://www.reflora.jbrj.gov.br acessado em 09/2018). 

As espécies foram distribuídas em grupos ecológicos: pioneira, secundária inicial e secundária 

tardia [20, 21, 22]. As espécies foram também classificadas em guildas de dispersão conforme os 

critérios adotados por Van Der Pijl (1982) [23]: (a) Anemocóricas - apresentam mecanismos que 

facilitam a dispersão pelo vento; (b) Autocóricas - espécies que dispersam os diásporos por 

gravidade ou apresentam mecanismos de auto-dispersão, como a deiscência explosiva e (c) 

Zoocóricas - aquelas que possuem características relacionadas à dispersão por animais. 

Para a determinação da estrutura diamétrica, foi confeccionado um histograma empregando o 

número de indivíduos por classes de diâmetro e para classes de altura, ambos com intervalos fixos 

de 3 cm entre as classes para todos os indivíduos amostrados na área de estudo [24]. 

 
3. RESULTADOS 

 

A área amostrada foi de 8.000 m2, a suficiência amostral foi obtida aos 6.400 m2, a curva 

cumulativa de espécies indicou estabilização à medida que se aumentou o número de unidades 

amostrais, simulando bem a amostragem do fragmento estudado. Aos 6.400 m2, 100% do número 

de espécies inventariadas já haviam sido registradas (Figura 2). 
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Figura 2. Representação gráfica da suficiência amostral do número de espécies amostradas, em uma 

área de ecótono Cerrado-Caatinga, localizado na fazenda Lagoa do barro, no município de Bom Jesus, 

Sul do Piauí. 

 

Foram amostrados um total de 2.080 indivíduos vivos distribuídos em 43 espécies, 15 famílias 

e densidade de 2.600 ind.ha-1. O índice de diversidade de Shannon (H’) encontrado foi de 2,77 

nats.ind-1 e equabilidade J 0,73. As famílias mais representativas em número de espécies foram: 

Fabaceae (19), Myrtaceae (3) e Combretaceae (3), as demais famílias obtiveram um representante 

cada (Tabela 1). 

Tabela 1. Relação das espécies amostradas e os parâmetros fitossociológicos calculadas em uma área de 

ecótono Cerrado-Caatinga, na fazenda Lagoa do Barro, localizada no município de Bom Jesus, região 

Sul do Piauí.  Ni – Número de indivíduos da espécie; DR – densidade relativa (%); FR – frequência 

relativa (%); DoR – dominância relativa e VI – valor de importância (%). 

 

Espécies Famílias Ni DR FR DoR VI 

Combretum glaucocarpum Mart. Combretaceae 558 26,83 5,31 25,51 19,2 

Cenostigma macrophyllum Tul. Fabaceae 122 5,87 4,51 27,15 12,5 

Terminalia actinophylla Mart. Combretaceae 137 6,59 4,77 11,76 7,71 

Brosimum longifolium Ducke Moraceae 180 8,65 5,31 5,00 6,32 

Hymenaea eriogyne Benth. Fabaceae 141 6,78 5,31 5,65 5,91 

Combretum leprosum Mart. Combretaceae 133 6,39 5,31 2,68 4,79 

Piptadenia sp. Fabaceae 72 3,46 4,51 5,97 4,65 

Dioclea grandiflora Mart. ex Benth. Fabaceae 137 6,59 5,04 1,37 4,33 

Diptychandra aurantiaca (Tul.)  Fabaceae 60 2,88 4,51 0,92 2,77 

Machaerium acutifolium Vogel Fabaceae 49 2,36 4,24 1,37 2,66 

Zanthoxylum rhoifolium Lam. Rutaceae 61 2,93 4,24 0,53 2,57 

Mimosa sp. Fabaceae 36 1,73 3,71 2,18 2,54 

Bauhinia cheilantha (Bong.) Steud Fabaceae 63 3,03 3,98 0,27 2,43 

Copaifera luetzelburgii Harms Fabaceae 38 1,83 3,71 0,95 2,16 

Eugenia azuruensis O.Berg Myrtaceae 52 2,50 3,71 0,22 2,14 

Pterodon emarginatus Vogel Fabaceae 37 1,78 2,92 1,59 2,09 

Eugenia sp. Myrtaceae 38 1,83 3,71 0,71 2,08 

Duguetia sp. Annonaceae 11 0,53 2,12 1,90 1,52 

Brosimum gaudichaudii Trécul Moraceae 22 1,06 2,65 0,73 1,48 

Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir. Fabaceae 15 0,72 2,65 0,75 1,37 
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Espécies Famílias Ni DR FR DoR VI 

Ormosia arborea (Vell.) Harms Fabaceae 22 1,06 2,65 0,13 1,28 

Dalbergia cearensis Ducke  Fabaceae 14 0,67 2,39 0,46 1,17 

Luehea grandiflora Mart. Malvaceae 16 0,77 2,39 0,20 1,12 

Vatairea macrocarpa (Benth.) Ducke Fabaceae 7 0,34 1,06 0,72 0,71 

Aspidosperma pyrifolium Mart. Apocynaceae 11 0,53 1,06 0,16 0,58 

Luetzelburgia auriculate (Allemão) 

Ducke 
Fabaceae 5 0,24 1,06 0,06 0,45 

Manihot caerulescens Pohl Euphorbiaceae 8 0,38 0,80 0,15 0,44 

Hymenaea stigonocarpa Mart. Ex 

Hayne 
Fabaceae 4 0,19 0,80 0,23 0,41 

Senegalia riparia (Kunth) Britton & 

Rose ex Britton & Kilip 
Fabaceae 4 0,19 0,53 0,03 0,25 

Schinus terebinthifolia Raddi Anacardiaceae 4 0,20 0,54 0,60 0,24 

Myrcia multiflora (Lam.) DC Myrtaceae 3 0,14 0,53 0,01 0,23 

Indeterminada I  4 0,19 0,27 0,03 0,16 

Agonandra brasiliensis Miers ex 

Benth. & Hook.f. 
Opiliaceae 3 0,14 0,27 0,04 0,15 

Aspidosperma multiflorum A.DC Apocynaceae 2 0,10 0,53 0,00 0,21 

Erythroxylum laetevirens O.E.Schulz Erythroxyliaceae 2 0,10 0,53 0,00 0,21 

Mimosa acutistipula (Mart.) Benth. Fabaceae 2 0,10 0,27 0,00 0,12 

Pseudobombax longiflorum (Mart.) 

A.Robyns 
Malvaceae 1 0,05 0,27 0,14 0,15 

Alibertia edulis (Rich.) A.Rich. Rubiaceae 1 0,05 0,27 0,04 0,12 

Barnebya harleyi W.R.Anderson & 

B.Gates 
Malpighiaceae 1 0,05 0,27 0,02 0,11 

Machaerium brasiliense Vogel Fabaceae 1 0,05 0,27 0,01 0,11 

Indeterminada II  1 0,05 0,27 0,01 0,11 

Cnidoscolus quercifolius Pohl Euphorbiaceae 1 0,05 0,27 0,00 0,11 

Cordia toqueve Aubl. Boraginaceae 1 0,05 0,27 0,00 0,10 

Total Geral   2.080 100 100 100 100 

 

Em relação ao número de indivíduos, a família Combretaceae obteve 39,8% dos indivíduos 

amostrados e Fabaceae 39,9%. A espécie que apresentou maior número de indivíduos foi 

Combretum glaucocarpum Mart. (558) e consequentemente maior densidade relativa 26,83%, 

seguida por Brosimum longifolium Ducke (180), correspondeu a 8,65% dos indivíduos. Essas 

duas espécies possuem o maior e mesmo valor de frequência relativa (5,31%) respectivamente. 

As espécies Combretum glaucocarpum e Cenostigma macrophyllum Tul., apresentaram maior 

valor de importância (19,21 e 12,51%, respectivamente), enquanto que Brosimum longifolium foi 

a quarta em valor de importância (Tabela 1). 

A espécie Cenostigma macrophyllum, apesar de apresentar baixo número de representantes, 

possui a maior dominância relativa (DoR) em relação a Combretum glaucocarpum, Terminalia 

actinophylla Mart. e Brosimum longifolium com maior número de representantes. Algumas 

espécies foram representadas apenas por um único indivíduo: Pseudobombax longiflorum (Mart.) 

A.Robyns, Alibertia edulis (Rich.) A.Rich., Barnebya harleyi W.R.Anderson & B.Gates, 

Machaerium brasiliense Vogel, Cnidoscolus quercifolius Pohl e Cordia toqueve Aubl. 

A soma dos indivíduos das espécies mais abundantes, Combretum glaucocarpum, Cenostigma 

macrophyllun, Terminalia actinophylla, Brosimum longifolium, Hymenaea eriogyne Benth., 

Dioclea grandiflora Mart. ex Benth. e Combretum leprosum Mart., corresponderam a 67,69% 

dos indivíduos amostrados.  



W.S. Macedo et al., Scientia Plena 15, 010201 (2019)                                           6 

A distribuição diamétrica apresentou-se na forma de J-invertido. A maior concentração de 

indivíduos se encontra na primeira classe diamétrica, correspondente a 48,02% do total de 

indivíduos. Seguido pela segunda classe de diâmetro com 19,90% dos indivíduos, as duas 

primeiras classes juntas somam 1.413 indivíduos que corresponde a 67,92% do total amostrado, 

e decréscimo nas classes de maiores diâmetros (Figura 3). 

Figura 3. Distribuição diamétrica dos indivíduos amostrados em uma área de ecótono Cerrado-Caatinga 

no município de Bom Jesus, Piauí, Brasil. 

 

No geral, a comunidade possui altura média de 7,8 m. Por classes de altura, foi observado que 

a maior concentração de indivíduos se encontra na segunda, terceira e quarta classe, totalizando 

81,4% do número total de indivíduos amostrados. A segunda classe foi a que obteve o maior 

número de indivíduos com 34,9% do total. A partir da segunda classe, houve uma acentuada 

diminuição dos indivíduos por classes de altura. A maioria dos indivíduos está concentrada na 

faixa entre 4,6 a 10,6 m de altura (Figura 4), sendo que a comunidade apresentou altura média de 

7,8 m. 

 

 

Figura 4. Número de indivíduos em classes de altura amostrados em uma área de ecótono Cerrado-

Caatinga no município de Bom Jesus, Piauí Brasil. 
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Quanto ao status de conservação, 86,03% das espécies não foram classificadas quanto ao risco 

de extinção (NE), devido à falta de informações quanto ao risco de extinção e 2,32% apresentaram 

deficiência de informações (DD) (Tabela 2). 

 
Tabela 2. Classificação das espécies quanto ao status de conservação, grupo ecológico e síndrome de 

dispersão em uma área de ecótono Cerrado-Caatinga, na fazenda Lagoa do Barro, localizada no município 

de Bom Jesus Sul do Piauí. Em que: Ni = número de indivíduos; SC: Status de conservação; NE = não 

avaliada quanto à ameaça; DD = deficiência de dados; GE: grupo ecológico; Pi = Pioneira; Si = 

Secundária inicial; Secundária tardia; -- = Sem classificação; SD: Síndrome de dispersão; Ane= 

anemocórica; Zoo = zoocórica; Aut = autocórica; -- = Sem classificação. 

 

Espécies Ni SC GE SD 

Combretum glaucocarpum  558 NE Pi Ane 

Cenostigma macrophyllum  122 NE Si Aut 

Terminalia actinophylla  137 NE Pi Ane 

Brosimum longifolium  180 NE Pi Ane 

Hymenaea eriogyne  141 NE St Zoo 

Combretum leprosum  133 NE Pi Ane 

Piptadenia sp. 72 NE Pi Ane 

Dioclea grandiflora. 137 NE Pi Aut 

Diptychandra aurantiaca  60 NE Si Ane 

Machaerium acutifolium  49 NE Si Ane 

Zanthoxylum rhoifolium  61 NE Pi Zoo 

Mimosa sp. 36 -- -- -- 

Bauhinia cheilantha  63 NE Pi Aut 

Copaifera luetzelburgii 38 NE Si Zoo 

Eugenia azuruensis 52 NE Pi Zoo 

Pterodon emarginatus 37 NE St Ane 

Eugenia sp. 38 -- -- -- 

Duguetia sp. 11 -- -- -- 

Brosimum gaudichaudii 22 NE St Zoo 

Mimosa tenuiflora 15 NE Pi Aut 

Ormosia arborea  22 NE Cl Zoo 

Dalbergia cearensis 14 NE Si Ane 

Luehea grandiflora 16 NE Pi Ane 

Vatairea macrocarpa 7 NE Pi Ane 

Aspidosperma pyrifolium  11 NE Si Ane 

Luetzelburgia auriculate 5 NE Pi Ane 

Manihot caerulescens 8 NE Pi Aut 

Hymenaea stigonocarpa  4 NE St Zoo 

Senegalia riparia  4 NE Pi Aut 

Schinus terebinthifolia 4 NE St Zoo 

Myrcia multiflora  3 NE Pi Zoo 

Indeterminada I 4 NE St Ane 

Agonandra brasiliensis  3 NE St Zoo 

Aspidosperma multiflorum  2 -- -- -- 

Erythroxylum laetevirens 2 NE Pi Ane 

Mimosa acutistipula 2 NE Pi Aut 

Pseudobombax longiflorum  1 DD Pi Ane 

Alibertia edulis  1 NE Pi Zoo 

Barnebya harleyi  1 NE Pi Ane 

Machaerium brasiliense  1 NE Si Ane 

Indeterminada II 1 -- -- -- 

Cnidoscolus quercifolius  1 NE Pi Aut 

Cordia toqueve 1 NE Si Zoo 
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Conforme a Tabela 2 observa-se que quanto ao grupo ecológico existe predomínio de espécies 

pioneiras (51,16%,) seguidas de secundária inicial (18,6%), secundária tardia (16,27%), clímax 

(2,32%) e sem classificação (11,62%). 

Observa-se que 41,86% da riqueza de espécies possui dispersão anemocórica, 27,9% são 

zoocórica, 18,6% são autocóricas e 11,6% não tiveram sua estratégia de dispersão identificada 

(Tabela 2). 

4. DISCUSSÃO 

Em trabalhos florísticos é importante a realização da análise de suficiência amostral, uma vez 

que, a curva acumulativa de espécies adicionais na ordem real das unidades amostrais, pode ser 

feita inferência sobre o número necessário de amostras, sendo este adequado ou não para o 

conhecimento total das espécies na comunidade [25]. Em nosso estudo, a partir de 6.400 m2 o 

número de espécies estagnou-se, indicando ser satisfatório o número mínimo de amostras a ser 

utilizadas para caracterização da composição florística da área estudada. 

Nota-se que essa área de estudo possui uma grande diversidade de espécies e famílias, as 

famílias Fabaceae, Combretaceae e Myrtaceae foram as mais representativas em número de 

espécies, comumente encontrado em estudos florísticos e fitossociológicos no bioma Caatinga 

[26], em áreas de ecótonos [4]. As espécies da família Fabaceae exercem importante contribuição 

na fixação de nitrogênio no solo quando em associação com bactérias do gênero Rhizobium [27]. 

Já espécies da família Combretaceae possui imenso valor medicinal [28]. A família Myrtaceae 

apresenta grande potencial econômico, muitas de suas espécies são utilizadas na alimentação [29]. 

O índice de diversidade de Shannon encontrado neste estudo (2,77 nats.ind-1), sugere que esse 

fragmento possui excelente diversidade de espécies, quando comparado com estudos em áreas 

com características semelhantes, como os resultados encontrados por Souza et al. (2017) [4] 2,70 

nats.ind-1 e por Alves et al. (2013) [24] 2,96 nats.ind-1 em áreas de Caatinga no Sul do Piauí, 

respectivamente. Enquanto Medeiros et al. (2018) [31] encontraram diversidade de 3,08 nats.ind-

1. Segundo Durigan et al. (2008) [32] e Silva et al. (2015) [33], a heteroginadade ambiental 

contribui para a diversidade e riqueza de espécies, o que torna essas áreas ainda mais interessantes 

para a conservação. O índice de equabilidade de Pielou (J’) encontrado foi de 0,73, indica que 

não há uma única ou poucas espécies que predominem sobre as outras, ou seja, quanto menor este 

valor, menor é a diversidade e maior será a dominância de uma ou poucas espécies [4]. 

A espécie Combretum glaucocarpum foi a espécie com maior população amostrada, resultado 

este também encontrado por Vasconcelos et al. (2017) [30]. Já Combretum leprosum, geralmente 

é encontrada em trabalhos florísticos e fitossociológicos na Caatinga [34], também foi encontrada 

por Alves et al. (2013) [24] em uma área de Caatinga no Sul do Piauí. Nesse estudo, essa espécie 

ficou entre as seis com maior valor de importância 6,39% dos indivíduos amostrados. Essa espécie 

também se destacou em outros trabalhos Alves et al. (2010) [35], Bessa e Medeiros (2011) [36] 

segundo esses autores, essa espécie apresenta grande capacidade de rebrota após sofrerem algum 

tipo de perturbação. Rodal et al. (2008) [37] afirmaram que a grande concentração de indivíduos 

dessa espécie, em uma área, ocorre porque a mesma se encontra em estágio de sucessão 

secundária. 

A espécie Cenostigma macrophillum foi a segunda em valor de importância, assim como 

observado por Souza et al. (2017) [4] e também foi resgistrada entre as dez espécies mais 

importantes por Alves et al. (2013) [24], em área de Caatinga no Sul do Piauí. Nessa região, essa 

espécie é bastante explorada, usada principalmente para construção de estaca para cercas e 

construções rurais no geral. 

Quanto ao status de conservação, as informações são incipientes para caracterização do risco 

de extinção, para a maioria das espécies encontradas nesse estudo. Desta forma, esforços em 

estudos dessa natureza são necessários, uma vez que as informações contidas nesses trabalhos 

ajudam a identificar quais espécies se encontram em risco de extinção. 

A maioria das espécies amostradas são pioneiras seguidas por secundárias iniciais, segundo 

Lopes et al. (2011) [38], a quantidade de espécies pioneiras e secundárias indica uma tendência à 

maior adequação das condições para o sucesso no recrutamento dessas espécies. A proporção de 
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espécies pioneiras em relação as secundárias iniciais e tardias, indica que esse fragmento se 

encontra em estágio inicial de sucessão em franco desenvolvimento para estágios superiores. 

Resultados parecidos foram encontrados por Fernandes et al. (2014) [39], em um fragmento de 

Caatinga na cidade de Gilbués no estado do Piauí. Os autores observaram que 87,5% das espécies 

são pioneiras, seguidas por secundárias iniciais. Espécies pioneiras e secundárias iniciais foram 

dominantes em diferentes áreas de Cerrado estudadas por Ferreira et al. (2016) [40]. Carvalho et 

al. (2012) [20] também encontraram altos valores para espécies pioneiras e secundárias iniciais 

em dois remanescentes de Caatinga na Paraíba. Observou-se também que as espécies pioneiras e 

secundárias iniciais são as que possuem as maiores densidades. 

A maioria das espécies apresenta dispersão anemocórica, essa forma de dispersão favorece a 

dispersão de longas distâncias. A baixa precipitação pluviométrica favorece a dispersão 

anemocórica que é predominante e de maior importância na Caatinga [41]. Espécies com 

dispersão zoocóricas também foram bem representativas, indicando assim, a importância da 

contribuição da fauna para a dispersão de sementes e manutenção das populações de plantas. 

A distribuição diamétrica apresentou-se na forma de J invertido, mostrou predominância dos 

indivíduos nas primeiras classes diamétricas como encontrado nos estudos de Alves et al. (2013) 

[24] e Medeiros et al. (2018) [31] padrão comum em vegetação nativa. Conforme Rodal et al. 

(2008) [37] e Alves et al. (2013) [24], o padrão J invertido mostra uma taxa elevada de indivíduos 

regenerantes da comunidade. Os resultados da distribuição diamétrica indica que está havendo 

uma contínua renovação dos indivíduos, uma vez que a maioria dos indivíduos se encontram nas 

menores classes diamétricas, importantes para o equilíbrio do ambiente. Sendo este um indicativo 

de uma continua renovação dos indivíduos, importante para a perpetuação das espécies. 

A altura média das árvores foi de 7,8 m, isso demonstra que o fragmento se encontra 

conservado quando comparado com outros estudos, com características semelhantes, esse valor 

foi superior aos encontrados por Souza et al. (2018) [4] e Alves et al. (2013) [24], que encontraram 

valores de altura média de 6,7 m e 3,44 m, respectivamente. 

Todas as espécies, independente da densidade de indivíduos, possuem seu valor de 

importância para a conservação, algumas espécies foram representadas apenas por um único 

indivíduo, juntas cada uma contribui para a importância ecológica e equilíbrio do ambiente. 

5. CONCLUSÃO 

A área de estudo se encontra em bom estado de conservação, comprovado pelo número de 

indivíduos e pela diversidade de espécies. 

As espécies mais abundantes foram Combretum anfractuosum, Cenostigma macrophyllun, 

Terminalia actinophylla, Brosimum longifolium e Hymenaea eriogyne. 

O padrão J invertido é um indicativo de que os indivíduos estão se regenerando na 

comunidade. 

A família Fabaceae foi a mais representativa em número de espécies. A maioria das espécies 

são pioneiras e secundárias iniciais. 

A diversidade encontrada foi considerada média quando comparada com outras áreas com 

vegetação semelhante. 
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